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NÚMERO DE INTERNAÇÕES HOSPITALARES E TAXA DE MORTALIDADE POR 

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO E SUA RELAÇÃO COM A 

POLUIÇÃO DO AR 

Saúde Ambiental 

 

Resumo 

 

Os poluentes presentes no ar podem causar e agravar problemas de saúde relacionados ao aparelho 

respiratório. Com o propósito de contribuir com essa discussão, o objetivo desse trabalho foi apresentar um 

estudo descritivo sobre internação e mortalidade por doenças do aparelho respiratório na região Sudeste do 

Brasil, e relacionar com a concentração de material particulado (MP10) para a mesma região. Para isso, foi 

coletado o número de internados e a taxa de mortalidade através do Sistema de Informações Hospitalares do 

SUS (SIH/SUS), distribuído por faixa etária, durante o período de janeiro de 2008 e dezembro de 2019. Os 

dados de concentração do MP10 foram retirados de boletins anuais disponibilizados pelo governo de cada 

estado. A apuração dos valores mostraram que o número de internações foi maior em crianças com idade 

inferior a 5 anos e no grupo composto por pessoas maiores de 60 anos. A taxa de mortalidade aumenta com 

a idade, sendo mais acentuada nos idosos. A concentração de MP10 apresentou-se superior ao valor 

estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para a maioria dos pontos de monitoramento 

coletados. O alto número de internações de crianças e idosos indica a necessidade do controle de poluentes 

atmosféricos, especialmente o material particulado, devido o seu efeito desfavorável na saúde das pessoas 

que pertencem ao grupo de risco. 
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INTRODUÇÃO 

A poluição atmosférica atua como um agente causador e agravador em doenças do 

sistema respiratório e cardiovascular (ARBEX et al., 2012; PHOSRI et al., 2019; 

VELDERS et al., 2020). As fontes de emissão desses poluentes são, em sua maioria, 

provenientes do tráfego, indústrias e queimadas. O material particulado (MP10) é um dos 

poluentes com maior efeito sobre a saúde, engloba partículas sólidas ou líquidas 

suspensas no ar, e apresenta diâmetro menor do que 10 µm.  

De acordo com a OMS, a poluição do ar ambiente causou 3 milhões de mortes no 

ano de 2012 (WHO, 2016). O grupo mais atingido pela poluição e responsável pelo maior 

número de internações é o compostos por crianças abaixo de 5 anos de idade e idosos com 

idade superior a 60 anos (MARTINS et al., 2004; ARBEX et al., 2012; PHOSRI et al., 

2019). Além disso, os efeitos da poluição atmosférica são mais intensos em lugares de 

baixa renda econômica (MARTINS et al., 2004). 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo descritivo do número 

de internações e taxa de mortalidade por doenças do aparelho respiratório na região 

Sudeste do Brasil, e relacionar esses dados com a poluição do ar, especificamente o MP10, 

obtidos através de dados de monitoramento de centros urbanos da mesma região. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo descritivo através de dados de taxa de mortalidade e 

número de internações por doenças do aparelho respiratório.  Os dados foram obtidos 

através do SIH/SUS, no endereço eletrônico do SUS (DATASUS), durante o período de 

janeiro de 2008 a dezembro de 2019. O estudo teve como foco a região Sudeste do Brasil. 

Os dados coletados foram processados por local da internação e faixa etária. 

Foram obtidos valores de concentração do MP10 em diferentes pontos de 

monitoramento de qualidade do ar na região Sudeste do Brasil, através de relatórios 

anuais feitos pelo governo de São Paulo (CETESB), Minas Gerais (FEAM), Rio de 

Janeiro (INEA) e Espírito Santo (IEMA). Foram selecionados os anos de 2008, 2013 e 

2018 para a coleta de dados.  O valor de concentração de MP10 corresponde à média do 

respectivo ano.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram contabilizadas 5.509.500 internações entre janeiro de 2008 e dezembro de 

2019, devido a doenças do aparelho respiratório.  

A figura 1 apresenta o número de internações hospitalares e a média da taxa de 

mortalidade entre o ano de 2008 e 2019, por doenças do aparelho respiratório, segundo 

faixa etária. O grupo que apresentou ser mais suscetível a internação é o composto por 

pessoas menores de 5 anos e aqueles com idade superior a 60 anos.  

 

 

Figura 1. Número de internações hospitalares e média da taxa de mortalidade por doença do 

aparelho respiratório, segundo faixa etária, região Sudeste do Brasil, 2008 a 2019. 

 

Na figura 1, verifica-se a elevação da taxa de mortalidade conforme aumento da 

idade, a partir de 10 anos de idade.  Apesar do alto número de internações em crianças 

com idade inferior a 5 anos, a taxa de mortalidade é menor do que 1%.  O maior índice de 

óbitos na população idosa decorre da fragilidade do sistema imunológico com o avanço da 

idade e progressivo declínio na função pulmonar (ARBEX et al., 2012). 

Phosri et al. (2019) mostraram que o aumento na concentração de poluentes 

atmosféricos são associados a elevação na internação por doença respiratória, e que o 

efeito da poluição do ar foi mais expressivo em idosos.  
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A OMS estabeleceu um limite de concentração médio anual de 20 µg/m
3 

para 

MP10 (WHO, 2006), com a finalidade de diminuir o seu efeito sobre a saúde. Na tabela 1, 

foram apresentadas as concentrações de MP10 em diferentes pontos de monitoramento em 

grandes centros urbanos da região Sudeste. Os dados de concentração diminuíram ao 

longo do tempo, entretanto, para a maioria dos pontos selecionados, o valor está acima do 

limite indicado seguro pela OMS. Os relatórios referente ao ano de 2018 para o estado do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais não foram divulgados. 

 

Tabela 1. Concentração média anual de MP10 na região Sudeste do Brasil 

Estado Local de monitoramento 

Ano 

2008 2013 2018 

Concentração MP10 (µg/m
3
) 

SP 
Região Metropolitana - Osasco 47 43 39 

Campinas - Centro 35 31 24 

ES 
Vila Velha - Centro 28,4 23,6 17 

Vitória - Enseada do Suá 31,1 27,8 17,8 

RJ 
Rio de Janeiro - Bonsucesso 72 66 - 

Rio de Janeiro - Botafogo 40 33 - 

MG Betim - Jardim das alterosas 48,7 48 - 
 

Através dos valores de concentrações de MP10 na tabela 1, é possível compreender 

que a população residente desses locais não teve uma qualidade do ar adequada, e em 

consequência disso, pode ter levado a internações e morte os grupos compostos por 

crianças, idosos ou pessoas que possuem doenças crônicas pré-existentes. Um estudo 

realizado por Medina-Ramón et al. (2006) constatou que a elevação em 10 µg/m³ no MP10 

foi associada com um aumento de 1,5% no número de admissões hospitalares por doença 

pulmonar obstrutiva crônica. 

Através da adequação dos níveis de poluentes atmosféricos aos valores propostos 

pela OMS, e da ampliação dos pontos de monitoramento, pode ser evitado prejuízos à 

saúde do sistema respiratório das pessoas, e dessa forma diminuir o número de 

internações e de mortes geradas ou agravadas pela poluição, além de melhorar a qualidade 

e a expectativa de vida da população. Velders et al. (2020) relatou que a redução na 

emissão de poluentes na Europa aumentou a expectativa de vida na região monitorada em 

6 anos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os grupos compostos por crianças e idosos foram os mais suscetíveis à internação 

por doenças do aparelho respiratório na região Sudeste do Brasil. A taxa de mortalidade 

foi maior para o grupo de idosos.  Foi identificado que a qualidade do ar nessa região, a 

partir dos pontos coletados de concentração de MP10, apresentou-se inadequada. Destaca-

se a importância do monitoramento e controle desse poluente, devido ao seu efeito danoso 

na saúde de grupos sensíveis a doenças respiratórias.  
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